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Impostos e Melhoramentos
P a ra  m uitas senhoritas  mo

dernas, para aq uellas  por 
e xem p lo  se |que iam entreg an-E ’ habito antigo e ip.vete | que, embora seja grande a 

rado no povo c la m a r  contra  sua actividade productiva, corno e alrn? á Dra-J co m o  antigam ente  vai n a - i u j  nunzumcs puuuu
os impostos, assim com o re- é insignificante a p arcella  ' J  0 costumes tra -  ver de novo, entre  a sua d is - ! dade, trazendo-lhe o
c la m a r  co n tra  todo serv iço  que dessa riqueza re t ira  o 
publico , que, por e lle  o po- municipio para  o interesse 
vo, é ju lgad o sem pre  defi- com m um , para ó cco rrer  com 
c ien te  e mao. as despezas dos m elh oram e.v

C lam a-se  contra  os impos- tos de que necessita .  ' 
tos e se q uer m elhoram entos. I F a ç a -s e  um confronto da 
E ’ s im plesm ente  um absurdo, ta b el la  dos impostos taxados 

São  os impostos as fontes ¡p e la  n ssa Municipalidade 
de renda do municipio, e é j c o m  os de o u t r j s  municipios 
com o producto dessa rend a  e  ver se-á que bem poucas 
que elle, o municipio, vai j serão tão g m o d e ra ia s  qual a 
•cuidar dos m elh oram entos  e j nossa ; municipios ha onde
de tudo o mais de que a cidade 
precisa  para o seu progresso 
e d ese n v o lv im e n to  e para o 
bem estar  dos muuicipes.

Impostos e m elhoram entos

certos impostos são o dobre 
dos nossos ; no entanto  esses 
municipios não são mais ricos, 
m ais productivos que o nosso. 

No entanto  [se- rec la m a

tica  de todos os costum es tra 
zidos pela moda, desde o 
cab el lo  a la rabi, até os sap a
tos furta cores, um g ra v e  e 
momentoso problem a foi s u r 
gindo, u ltim am ente , e o que 
urgia ser  resolvido, sob todo 
o ponto de vista, com  a maior 
u r g ê n c i a !
* E ra  o facto pelo qual,  e 

tendo e l la s  adoptado para si, 
á todos os cara c ter ís t icos  até 
então  usados pelas m u lheres  
prostituídas f ic a v a m , assim,

se vê, porem, e in fe lizm ente ,  tempos em que a paz, a justi- 
é um caso veridico, passado ( ça e a união eram o apanagio 
no anno da g r a ç a  de 1925 , e  j desse povo ordeiro e traba- 
em pleno seculo da c i v i l i s a - , lhador.
çào ! ! E ’ a in ia  a orientação ines-

Pôdem"poi9, trctnquillisar s e , ' quicivel do inolvidavel repu- 
as  senhoritas  da moda- ; blicano que volta a dominar

Como a n tig am e n te  vai h a - ¡ o s  horizontes políticos de Pie-
ozana

tincta  e lum inòsa c lasse , e a  vigorisador do Progresso, da 
c lasse  das m u lheres  sem no- Paz, da Ordem. Aqui teem os 
rae, um tra ç o  distincto de nossos amigosrde Piedade e o 
sep ara ção  ! sr. Eugênio Leite e seus ami-

Com isso não h a v e r á  m a i s g o s — os quaes combatemos no 
o te rr iv e l  perigo dos equivo ! tempo do erro e agora applendi- 
cos  la m en tá v e is ,  .o que lhes  ! mos— nossas felicitações, 
eqü iv a le  a poder, daqui ■ por | V ac nestas linhas o coração
deaute, tra n s i ta r  l iv rem en te  
pelas rúas da cidade, sem a 
a m e a g a  das ironías, e das 
phrases im prudentes  dos g a 
lanteadores  !

E  para  te rm in a r  : as  mu-

são d epen d en tes ;  estes se ¡co n tra  os impostos lançados  
en centra  n na ra zã o  d i r e c t a 'p e l a  nossa Municipalidade,
daquelles.

Diz se que um municipio é 
rico e prospero, quando ri
cas  são as suas foutes de 
renda, quando a som m a dos 
impostos que arre c a d a  é bas
tante  p ara  cuidar de tudo 
aquillo que elle, o municipio, 
requer para o seu desenvol
vimento, para  dar aos seus 
municipes todo o conforto e 
requesitos hygienicos de que 
necessitam . Municipio rico e 
prospero é acu elle  cu ja  acti-  
vitiade productiva, em seas- 
diversos ramos, ó Lgrande, 
porque assim grande será a 
paroeila que dessa rique 
za o municipio retira  
para  app icai a no in
teresse geral  da collectivida-  
de,istu e, nos melhoramentos  
de que necessita para o seu 
progresso e engrandecimento.

Diz se que um municipio é 
pobre e ebtacionario, quando 
s u j  pobres as suas fontes de 
renda, quando o total dos 
seus impostos não basta p a 
ia o municipio lev ar  a effei- 
to os melhoramentos de que 
requer para  o seu d ‘senvol-  
vimento; asii  p pobre é a q u e l-  
1; municipio cuja produção  
agrícola, industrial ou corn- 
m ercial seja iiissiguificanté, 
porque insignificante se rá  a 
p arcella  debtinada ao inte 
resse comiuum.

Lelo exposto fica bem p*- 
tcnte  que os melhoramentos  
e desenvolvimento de um 
municipio estao, ou devem  
estar , de aceordo com os im 
postos que elle arrecada .

c lam a-se  qua ellea foram ele  
vados. Mas isso é vezo a n t i 
go que nada diz e nada pro- 
va.

D essem  ao povo com pleta  
isenção de imposto e elle 
a inda re c la m a r ia  ; r e c la m a r ia  
contra  a falta  de conforto, a 
fa lta  de vida, se esquecendo 
que com essa ise n çã o  era  
natural que viesse a parali- 
z.içào de todo trab a lh o , de 
todo o m elhoram ento .

C om  e xcep çào , ta lvez ,  do 
imposto prdial,  em nenhum 
outro imposto houve m a jo r a 
ção ; e essa  m esm a tem toda 
a razão de ser, dado a alta 
espantosa dos alugueis e a 

’ ac tu a l  valor isaçào  dos pre 
dios ; fóra desse, quasi todos 
os outros impostas conservam  
a sua ta x a çã o  antiga.

Somos uma cidade prbre 
de m elhoram entos, dizem, 
aqui muita cousa nos falta  
para nosso conforto e h y g ie 
ne.

Somos nós tam bem  desses 
que recon h ecem  que a n o s 
sa cidade se resente  da faita 
de diversos m elh oram ento s  ; 
porem tam bem  reconhecem os 
que a nossa a c tu a l  M unicipa
lidade, com a a r re c a d a ç ã o  
moderada^ dos se is imposto, 
e com o pezado lastro da di
vida an tig a  éontrah id a  por 
outrem, não poderá l e v a r  a 
a v a n te  esses m elhoram entos, 
som que lance  rnào de no 
vos impostos, que, em bora

arriscadas á  dura contigen-  
cia de serem confundidas, e . lheres mundanas m ostraram ,  
principalm ente pelos e x tra -  ¡ e niais ajuisadam ente do que 
nhos, (como casos j a  se t ê m j as senhoritas respeitáveis, a 
dado) com aquellas infelizes quem n a a a  importou a pos- 
creaturas. jsibilida^e de serem com ellas

Poiâ b e m .  Esse  terrivel prp-| confundidas, que não lhes  
blema, que parece
um termo, ás desenfreadas em absoluto, a idêa de po- 
e x tra v a g a n c ia s  das modas| derem passar por c r e a tu r a s  
femininas não inconamodou, honestas ! 
nem de leve, ás ardorosas o* Que proveitosa e humi- 
sym pathicas re p re se n ta n te s ! lhante licçáo para  a nossa 
do sexo  fragil. sociedade.!

E  assim é que co n tin u aram ! Que bellò exem plo de dig- 
ellas a abusar, e a ponto b ejn id ad e  e de moral ! . . . 
serem muitas vezes a b r ig a - ’

do
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A ESMO
T ive  hontem pena do G er-  

asio.
O  amigo leitor conhece o 

Gervasio, ü erv as io  Guaraná

das a ouvir, sem  um protes
to, às c h a la ç a s  e aos ditos 
p icantes  dos galanteadorea  
das ruas, (sem fa l la r  daquel- 
las corridas ás pedradas, em 
plena avenida Rio B ra n co ,  no 
Rio de J -a n e iro ! ) de todos os 
costurrus 't- cu jo uso a moda 
lhes ia, e sem pre  como maio 
exa g g ero  .aco n se l  ando.

0 ’ra, essa  s ituação  torna
va se já  in to leráve l ,  e e ra  
quasi im p o s s ív e l !

F in a lm e n te ,  porem, eis que 
apparece  a medida sa lv ad ora  
da s i tu a ç ã o !

Mais que vergonhosa  m e 
dida !

Os jo rn a e s  não ta rd a ra m  a 
publica-la, e a c r i t ica ,  a i m -  
piedòsa c r i t ic a  dos que  se a n 
dam aproveitando, de todas 
as opportunidades, para o di
vu lg açã o  de escan d alos  m ais 
ou d re n o s  seguros, não deu 
tréguas ao palpitante  
assumpto !

L em o  lo na «A T a rd e » ,  de 
São Carlos.

T ra ta -se  de uma d eclara-

I tu — 1925
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viria pôr agradou e nem adm ittiram , da Pinha ? Si não conhece é

o mesmo, não vem ao caso, 
basta que saiba, ser elle um 
homem como os demais, casa
do e com filhos, como em g e 
ral são os homens casados pacs 
de filhos. O  Juquita, filho mais 
velhõ do Gervasio fora a S. 
Paulo a ver se cavava algum 
emprego; agarrou-se com o 
deputado Eulano, com o Sena
dor Sicrano, com o tio de um 
amigo do cunhado do S ecre 
tario e conseguiu um medío
cre emprego no Fisco. Com o 
bom filho que é se apressou 
em communicar esse achado ao 
seu velho pae, e passou-lhe 
um telegramma «Empreguei- 
me no Eisco». Estava lá o G e r 
vasio na sua venda, pois é el
le um honrado vendeiro, c o 
mo são todos os vendeiros em 
geral, a medir litros de fari
nha e a pezar kilos de bata-

G „ U  n o .ic i ,  nos

Piedade. Gervasio, ancioso abre-o e o
denominada ^  e con; eça a se pnmtear| é

„ , . . , , í nue o tal telegramma assim
cepçao de dois de seus. mem §  l E n f0 rquei-me no Cisco-
bros, uniu-se ao Partido R e p u - ; , M
blicano situacionista. ¡ J ucí l,lta’

O  sr. Eugênio  Leite, j na venda do Qervasio e elle
dos mais influentes chefes da chorando vem ao meu er.con-

Unicas no mercado  
que são garantidas pela 
fabrica.

Poüticade Piedade

A opposição,
«Bloco Ordem  Local», com ex-

Claro está  que na distri 
buiçâo e lan ça m e n to  dos im- ¡ Si querem os

pezando de modo insignifi- . _ .
cante em cada um, venha lh e !<?a0 fT,mada p,clas raundaaas 
trazer  o num erarlo para es 
ses serviços.

meliíoram en-
postos deve se ter sempre  
em vista a vitalidade das  
fontes tributarias.

Agora, perãon alise mos e s 
ta questão ao nosso munici
pio e verem os que, embora  
seja Itu um municipio rico, 
em bora seja grande a sua  
actividade ¡productiva, nosso iq

i - ' S

daquella cidade, em que, e 
depois de proeteslarem e n e r 
gicam ente, con tra  a expoli  
çáo dos seus característicos,  
pelas dam as e senhoritas da 
sociedade, proclam am  que  
julgando-se prejudicadas em  
seus direitos irão adoptar, 
d’ órav an te ,  os trajes e os 

: costumes ou tr ’ora  usados*pelas 
Wnn ru.unnn miTiiiTin m oininmfl famílias, afim de que Apossam,

tos, si d.elles necessitamos, 
se ja m o s  lógicos. - c o n c e d  a mos 
ao municipio os impostos que 
para esse fim e lle  nos pede.

gOR. EVANDRO BftLTHftZAR DA SILVEIRAcj
assim, 6e facilmente reconhe-

munieipio é pobre de melho-
advogado  ^31 cidas, daquellas pelos seus ad-

r p m o n f  u  • a ní 5? m m e r c 1 0 ' 0  mirado res e clientes ! . . .1ramentos, e aqui ainda mui- a  j y y  w -  J
to es tem -a fazer: e isso por- s r i r zga E ’ ura caso escandoloso, j à

opposição local, depois de bem 
meditar sobre a orientação a 
ser tomada, deliberou, expon- 
te sua e com o apoio da 
maioria absoluta, reintegrar se 
no seio do Partido Republica 
no, sob a suprema chefia do 
deputado dr Canpos Ve guei 
ro, operoso representante do 
4.o districto na Camara Esta
dual.

Em substituição ao C el .  João 
Rosa, saudoso chefe politico e 
figura de real prestigio do 4 .0  
districto, estão na direcção po
lítica de Piedade os srs. Anto- 
nio Rodrigues da Rosa e 
Cherubim  Rosa, com cuja s u 
perior orientação concordou, 
plenamente, a opposição.

Volta Piedade (expurgada 
de maus elementos) aos tem-

tro e, entre lagrimas e soluços 
mostra-me o telegramma, li-o e 
percebi a coisa e disse lhe «O, 
seu Gervasio, isso é  engano. 
Si o Juquita se enforcou, com o 
te passou telegramma».

O  homem, enxagando as 
lagrimas nas mangas da cam i
sa, ja meio consolado, me res
pondeu: « £ ’ verdade, nem re- 
parára em tal. Esses telegram- 
mas dão-nos cada s u s t o * !

Neste genero, boa tabem

aconteceu ao Maneco, boticá
rio; tinha elle vindo a pouco 
de Pinda, onde deixara a m e
tade de seu coração, a sua 
noivinha, a Julieta. O ra  tendo 
um seu amigo que ir até essa 
cidade, aproveitou elle occasião 
e escreveu uma carta, toda

pos áureos do Cel. João Rosa, * saudades e  lagrimas, a sua
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Redacção e oíficinas 
P ra ç a  Padre Miguel 5-A  

Assignaturas. 
A NNO 15$000
Secção livre e editaes. 
Linha 300  reis
Repetição 150 reis

As assignaturas e pu
blicações serão pagas a U- 

antadamente.

noiva, na qual, entre outras 
cousas, pedia lhe que lhe man' 
dasse a cruz de prata que el- 
le trazia sempre ao pescoço, 
para assim ter elle, junto de 
si, alguma cousa delia. Partiu 
o amigo e chegado a Pinda, 
facil lhe foi conseguir o dese
jo  do amigo, ao qual logo te- 
legrapha: «Julieta deu cruz prata 
esta manhã». Calcule o le i to r o  
espanto do nosso Maneco ao 
receber o seguinte telegram 
ma: «Julieta deu a luz uma g a 
ta esta manhã».

Um  illustre ministro de u- 
ma grande potência amiga 
acreditado junto ao nosso g o 
verno, telegraphou do Rio a 
sua esposa, que se achava em 
Petropolis to rnarrow»,
com que surpreza recebeu a 
senhora ministra o seguinte 
telegramma: «Gato morreu».

E ' por essas e outras que não 
passo, nem gosto de receber 
telegrammas, as vezes os taes, 
b o lind o as trocas, pregam nos 
cada uma, que nos deixam de 
cara a banda.

J

NOTICIAS
C a in a r a  M iin io ip al

E m  sessão extracrdi- 
naria, realisada no dia 
15 do corrente, a C am a-  
ra Municipal elegeu a 
mesa que deve dirigir os 
seus trabalhos ao corrente  
anno, a qual ficou assim 
constituída: Presidente,
Pedro dé Paula Leite; 
Vice-Presidente, dr. Vi
cente de Almeida S am 
paio Primo, Prefçito, dr. 
Servulo Pacheco e Silva 
e Vice Prefeito, Luiz de 
Camargo Penteado.

AMOR, A M O R . . .

== PfihA O BANHO =  
£ME£LLFZãR A PELLE 
BANHO DAS CR1AN AS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS 
USEM SEMPRE

"¿RIST0LIH9"
? (Sabêo líquido)

Para Terru de Senna.

B e l la ,  v iv ia ,  e n g ra çad in h a , 
um a ca m é lia  em botão, 
a na m o rad a  que eu tinh i 
e ra ,  em verd ad e, um peixão

C om  lo u c u ra , 'e l la  me am a v a  ; 
eu a a m a v a ,  com  loucura.
E m  nossos labios and av a  
um sorrisu de ventura.

B onançoeo m ar de rosas 
e ra  a nossa vida, en tão  : 
B e i jo s ,  phrases  amorosas, 
i h im eras  em p r o f u s ã o . . .

U m  dia, p o rem — Q u e  dia 
m ais  cheio de dor cru c ia n te  !-, 
eu aoube que e lla  partia  
p ° ra  um a te rra  distante.

E  partiu . . . Na despedida, 
quando ella  me disse : Tehau! , 
ch o rav a ,  tr iste  e sentida, 
como se fosse urutau.

E  eu, que a custo me continha, 
abri,  tam bm , a torneira ,  
quando vi a i ta l ia n in h a  
a  ch o ra r  desta m aneira .

Unicas no mercado 
que são garantidas pela 
fabrica.

A / jI o  <íc IWfiidifMÍrtde
O A /ylo de Mendici- 

dade «N. S. da Candela
ria» já  está receben lo
parte valioso dona'

F e s t a  <üe Sslo Scfrastãão

P o r motivos de força  
maior não será realizada, 
conforme liaviamos no
ticiado, a festa eru lou
vor de São Sebastião, 
tendo a mesma ficado 
adiada vpara epocha ain
da não marcada.

M F K U M O
{

T em  estado enfermo 
o nosso bom e particu
lar amigo sr. Sylvio F o n 
seca, esforçado Director 
do Oentral-Clube.

Fezemos votos para a 
sua prompta melhora.

P E R X I L O G O S

A nossa Prefeitura 
vem se esforçando em 
extinguir os fòcos gera
dores dos pernilongos ; 
assim é que vem ella 
executando limpeza nos’ 
corregos e em diversos 
outro logares, tendo ini
ciado esse serviço no 
Matadouro Publico, e, 
graças a essas providen
cias, tem se notado já  
sensivel deminuicão nos 
pernilongos.

Porem, para que esse 
serviço seja completo e 
dê o resultado que é de 
se desejar, é preciso 
tambem que os particu
lares auxiliem a Prefei
tura, não só não deixam 
do que em seus quintaes 
fique agua estagnaria, 
lixo, ou qualquer outro 
foco onde esses insectos 
possam desenvolver, co- 
tambem que levem ao 
conhecimento da Prefei
tura lugares onde exis
tam esses fócos, para 
que possa ella estin- 
guil-os.

Negra». Ern soirée: —
«Codigo dos Ifomems 
de M ar»:— drama em 8 
duplas partes com Ja -  
queline Loogan, Red de 
L a  Roque e G. Faw ew t  
da Paramount.

Segunda-feira: —  «A
Mãe Será Culpada» ?—  
drama em 6 duplos actos 
com Madra Kowka e 
Caroline Larquins.

T e r ç a -F e ir a :—  Conti
nuação do film em series 
O «Braço Amarrello»
com o 7.o e 8.o episodios 
em 4 duplos actos e a 
comedia «Tempestade» 
em 2 drplos actos com 
Jenny Aubrey.

Quarta-feira: — « Escân
dalo Social»: --em  8 par
tes com Gloria Swason, 
Red de Rocque e R icar
do C ortei (Super-Pro-  
ducção).

B rev e :— Scaram ouche:

4 .a feiaa, «A Linda  
ITypocrita, por Catheri
ne Mac Donald.

C A L Ç A M E N T O
R U A S

D E

A Cam ara Municipal 
tem em estudos um pro
jecto do calçamentos de 
diversas ruas; segundo
ouvimos esse projecto
deverá logo ser posto 
em execução, iniciando
o serviço de calçamento  
pela rua do Commercio, 

E ’ esse mais optimo
e necessário melhora
mento de que a Cam ara  
vai^dotar a nossa cida
de.

M i n i s t r o  «Ia J n s l i ç a

Em  substituição do dr. 
João Luiz Alves, que 
fora nomeado ministro
do Supremo Tribunal, 

— Super producção em foi pelo Presidente da
10 partes, Profl. da R e x  Republica nomeado para
Ingran por |Alice ,T^rry occupar a. pasta da Jus-

’ Ramón Navarro e Levvis tiça o dr. Affonso Pen-
Stonis.HMetro. n t  Junior,

j Breve: — Inicio do film . * Este distincto político 
em 4 series «Ponte dos mineiro, digno continua- 
Suspiros» um sü ccesso .; dor do nome do seu 

—  ¡illustre pae, é reconheci
do como um distincto 
Jurisconsulto/ e muito 
se tem distinguí io  nos 
elevados cargos que ja

Chorei,  então, com o em louco, 
num desconsolo sem -par í 
ch ore i  tanto , que por pouca 
não rebente i  de ch orar .

A n am o rad a  que eu tinha 
era ,  em  verdade, um peixão : j 
B e l la ,  v ivia , en g ra ça d in h a ,
— um a c a m é lia  em botão.

Fonleura C o s ia ] §  CHA

vos, que lhe foi feito 
pelo distincto vtuano sr. 
Francisco de Paula Lei
te.

A parte desse dr nati
vo que aqui ja  se encon
tra. e que está exposta  
n a .s  vitrinas da «Casa  
Mberto», consta d e co

bertores, lençóes, fro
nhas, colchas, tapetes 
toalhas talheres je mais 
utensílios, tudosen Tofeito 
com esmero e com opti
mo material.

Oxalá, esse bello exem 
plo do sr. Francisco de 
Paula  Leite, sirva de 
estimulo e incentivo a 
muitos ytuanos ricos, e 
faça com que elles tam 
bem venham ao encon
tro das necessidades das 
nossas associações de 
caridade. i

*  I l T  P O L I T H E A M A

Os seus cartazes anun. 
ciam, para"j hojejnatinée  
com a conclusão do film 
em series;—A  «Princesa

F a ç a m  sru s  im p re s 
sos na «CASA R O -

b

Gens rfeenmsticzs

Depu rendo e Tomficantío
O S A N G U E  COM O

J A V g J Y Á
— DE -

C. JOÃO DA BARRA
1E [13 SEMPRE £

S -Ï ÏB 3 E DELI rSTAE

M a t a d o u r o  M n a i H p a l

O movirnen o do Ma
tadouro Municipal, du
rante o anno findo, foi 
o seguinte:

Rezes abatidas 2131  
Suinos 2239
Vitellos 55
Carneiros 
Cabritos 
Tendo a rea

23
3

a
mesmo sido 
Rs. 22/580$400.

d o
cie

M e rca d o  MuaicifMil

A ren ia do Mercado 
Municipal, durante o an
no de 1924, foi de Rs. 
7:047$100.

P A R Q U E

Annunciam os seu 
cartazes; para:
Hoje ás 2 horas, grandio
so matinée infantil, com 
a apresentação do apre
ciado Hoot Gibson, na 
comedia Moço corredor.

Preços 300 e 200 reis.
A ’ 7 e as 9 1(4 horas 

a super producção da 
afamada Universal «Na 
Senda do Crime», com

tem occupado.

OS  B O A T E I K O S

N oticiram  os jo rn a e s  que 
o sr  dr. A rthur Bernard es,  
diguinissirao Presidente  da 
Republica , que se en co n tra  
actu a ira en te  v eraneand o  em 
Petropolis, h av ia  seguido, 
acom panhad o de sua exma. 
fam ilia , para  M inas em visi • 
ta a  um parente  seu.

Nada Jm ais simpes, nada 
natural.

Porem  bastou que essa 
casta  te rrv e l  de gente , os 
boateiros, lessem essa n o 
ticia, para  logo sah irem  a 
e sp a lh a r  o boato mais esta- 
pafurdico, mais sem senso: 
n dr. A rthur B ern a rd es  a b a n 
donara o governo.

Esses reptis Ieram e leram 
betn, e bem comprehenderam 
o que leram, e, não obstante 
em tudo isso nada haver de 
mais, aproveitaram dessa sim
ples noticia, para gerarem e s 
se seu descabido e criminoso 
boato, só com s fito perverso, 
de praticarem uma acção má, 
procurando alarmar a popula
ção.

Deve haver e ha uma lei 
pue pune esses boateiros, por
que a policia não a faz cum-

u nMT r>i -li • d  i. Prir í ,jm ou dois desses boa- 
M H  e 0 teiros que vão chocar seus
M a l l e v .   ̂ i boatos na cadeia, será o bas-

A m a n b ã :  M a is  u m  t r i - 1 tante para que encurtem a 
n m p h o  r do ’p r o g r a m m a  língua e procurem serviço. 
S e i r a d o r  c o m  a a p r e s e n -  h ^ ue Peste de gente esses
lação dofilra « A  SM I.er S S S W S
Domina», por Catherine levantão a tneia noite.
Mac ;Donatd. ; ______

3 a -feira «A Miragem F seus impressos na 
do Deserto», por :Jahnm e «C A SA  ROCHA», 
ITarroy. ; á Praça Padre Miguel, 5-a



A  C I I Í A O E

H a b e a s - c o r p n s i F a ç o  saber aos que o ¡Hoje no Polytham a  
Pelo dr. .Juiz Federal, P á s e n te  edital virem que, D ram a em  8 partes  

a secção de São Paulo, Por Parte de d. Lucinda duplas

ca Gosta, me foi dirigida 
a petição do teor seguin- 

Exm o. Sr. Dr. Juiz

foram Concedidos ordens Almeida Silveira, 
de habeas-Corpas, p a r a l " ' .  X avjer da Silveira, 
os sorteados Corintho Gyriaco X avier da Sil- 
Roveri, de Itu, Roberto veira e Accacio de Sou 
Boselli e Theodoro Bar- 
nabé de Indaiatuba, João  
Baptista Bergamo,, de 
Salto, Felisberto Victo
rino, / i e  Itu, ¿asentándo
os do serviço Milita*’, 7 

Foi impetrante dos ha- , 
beas corpus, em favorí 
dos pacientes o advoga-: 
do deste foro Sn r. C.
P. Sampaio Netlo,

pela imprensa para que 
ninguem allegue ignoran
cia, tomado por termo 
o presente protesto, cu- 
jos autos ser-lhes-hão 

indepen- 
t r a s l a d o  

as _ custas. 
D. esta ao

Unicas 
que são 
fabrica.

110
garantidas

mercado  
pela

entregues, 
dente de 
apos pagas 
Assim. A.
2.0 Officio P. deferimen
to. E. R. M. Itu, 13 de 
Janeiro de 1925 Lucinda 
de Almeida S d v e ira -  
Raul X avier da Silveira 
Cyrioco X avier da Sü- j

A s j l o

De ordem do Irm ã o  pro* 
Aedor, Reumo. Sr. P. Elisia- 

de C am arg o  B arro s ,  c o n 
voco todos os Si s. I rm ão s  do 
Asvlo de Mendicidade N. S. 
da Ca de Ia ria para a assem  
bléa g e ra l  a rea liz ar-se  
seu edifício domingo, 25 
c  >rrente, ás  4  1{2 da tarde

xe
de Direito— Os abaixo 
firmados, senhores e pos
suidores de um terreno 
situado na Praça da Cai
x a  d' Agua, nes.a  cida
de, e das benfeitorias, 
que ahí existiam, tudo 
havido por herança de 
Flaminio X avier da Sil
veira, o qual, por sua veira— Accacio de Sousa 
vez adquiriu por compra í Costa. (Devidamente sel- 
fetia ao Clube Maranhão, lado), 
representado por sua E m  cuja petição í< i 
Directoria, 110 dia 5 de proferido o seguinte des- 
Janeiro de 1922 e, como 
saibam que ex-socios 
desta extincta Sociedade 
tem embaraçado e cria
do difficuidade á execu 
ção de negocios relati
vos aos referidos bens, 
vêm expor á V. Excia. I Err 14 de 
o que se segue: A) C s 1925 nesta

Edital de convoca
ção para 0 alista

mento
0  Dr. Servulo P ach e

co e Silva, presidente 
da junta de alistamento 
Militar.

pacho : «A tome se por 
termo o protesto I. e‘ 
publique-se. Itu, IV-I-25  
— A Marques >.

E m  virtude do qre, j 
lavrou-se 0 seguinte : T e r  j 
mo de protesto. ’

Janeiro de,
cidade de

im Estatutos que regiam a Itu, em meu cartório 
do mencionada Sociedade compareceram D. Lucin- 

no tempo em que foi da de Almeida Silveira
da Sil-

ditos bens por Flaminio veira— Raul X a v ie r 1 da 
IXavier da Silveira até a Silveira e A ccacio de

a. fim de proceder-se á  elei-T i- , - , n  .
çã o  da nova M esa ad m in is - j  , a  a  c o r r -P i;a  .cl ° s  C y n a c o  X a v i e r  
trat iva , e á p restação  de con 
tas do e xe rc íc io  findo.

A E le ição  se farà  com ] presente data não foram I Sonsa Costa e por eile 
1 q ier numero u im aos, inscriptos no .Registro rne foi dito q u ê ,  pelo

com petente; B) H a  qua- presente ratifi javaro co-
sendo que, de a c c j r d o  com ! 
o respect ivo  Estatuto, a as-
sernbléa nao pòde s e r , 81geral
adiada. Sò poderão votar  j O 
e ser  votadas cs que estive

tres 
citado 

r a n b ã o

tem.

rem quites com  os seus an- f d i s s o l v i d o

q u e  ( m o  ratificada 
M a-  ̂protesto constante da 
acha ; petição retro

nuaes.

mezes  
Clube

s e  acha|petição retro que deste 
extincto, termo, fica fazendo par-

Ytíi, 12 de Ja n e i r o  de j 9 2 5 .
O  secretario  

Manoel JMaria \Bueno

registrar

E d i t a e §
Editaes de casam ento
Em lydes de Moraes Rosa, offieialdo re- 
Risto civil do Districto de Pa/, de Itu E. 
de S. Paulo, faz publico que exhibiram 
em cartor o os documento* exigidos 
pela lei afim de se casarem :

Lupercio de Sousa e Maria Joanm da 
oilveira. Elle é solteiro, operário, com 
-1 annos de idade, natural e residente nes
ta cidad- á rua Santa Rita n. 134, filho 
legitimo de AJario de Sou/a Freitas e de 
Julieta de Ol-veiro. Ella  è solteira, ope
raria. com 18 anuos de idade, natural e re
sidente nesta cidade, á rua Santa Rita, 
tilha legitima de Benedicto aa Silveira 
e de Rita Maria Leite de Arruda.

PracaroM?' Fiíríiscn e Gioconda Maria; actu.ahnc nterr.tc.aro li. clle  e solteno empregado do 1 
commercio.com 22 annos de idade, na-" 
tural e residente nesta cidade á rua da 
Quitanda n.o 7, filho legitimo de Nicolau 
Francisco e de Conchetta Novelli. E lla  é 
solteira de prendas domesticas.com 16 
annos d . J idade, natural [e residente em 
ndaiatuba á rua 13 de AAaio n.o 9,* filha 

legitima de Sylvio Fracarolli e de Luiza 
Martins Fracorolb.

Se alguemsouber de algum impedimen
to acuse-o na forma da lei e para os fins de 
Uireito- ltu. 1 7 - 1 -  9 25-0  officia 
E U C IY D E S  M O R A E S  RO SA

porquanto a Directoria te integrante, para todos 
eleita não tomou posse, os effeitos de direito. De] 
os socios não pagam as (.como assim ratificaram ’ 
mensalidades, não ha lavrei esce termo, que 
fundo social p. as chaves jüdo e conforme, assig- 
dô  portão se acham is n a u  cora testemunhas 
mãos dos Supptes. Acón- ¡abaixo. E u , Antonio da 
tece, porem, que alguns Costa Pinho, Escrivão, 
dos ex-socics pretendem o escrevi. Lucinda de 

o dito Clube, Almeida Silveira— Cyria-

EDITAL DE PRO
T E S T O

os seus Estatu
tos só com o fim de 
causar incommodos aos 
Supptes.

P o r  isto, esta c para 
protestar contra o plano 
collimado, afim de que 
fique firme çe publica
mente declarado não ter 

o tal Clube 
tão

pouco personalidade ju 
rídica, não podendo, pois, 
serem aplicadas retro Ila
tivamente os dispositivos 
dos Estatutos, se acaso, 
reformada e restaurada, 
a Sociedade os fizer 
legalisaJ, ficando respon- 

\ saveis por perdas e dam-

nem existencia, nem

co X avier da Silveira 
Raul X avier da kSilveira 
Accacio de Sausa Costa, 
João Carlos de Camargo  
Teixeira, Joaquim  de 
Arruda. E  para que 
chegue ao conhecimento 
de todos, mandei expe
dir o presente que será  
affixado e publicado na 
forma da lei. Itu, 14 de 
Janeiro de 1925.

Eu Antonio da Costa 
Pinho, Escrivão o escre
vi (a) Frederico Roberto  
de Azevedo Marques.

SERV IÇ O  MILiTAR
P ara  esclusões procu

rem o advogado— C. P .nos e prejuisos que ac~ 
caso soffram os Supptes. | Sampaio ̂ Netto 

Pedem a citação deO Dr. Frederiço Ro
berto de Azevedo Ranulpho Pereira |Men- 
M arques, Juiz de des, que se acha a fren- 
Direito desta Comar* te desse movimento, se-

Rua Commercio  
52. Itu.

nr.

Faz saber aos que o pre
sente edital lerem ou delle ti
verem con h ecim en to  que nes
ta data foram installados os 
trabalhos desta lunta e, por
tanto, conv oca  a todos os  
jo ven s  que, no corrente a n 
no, com| Ietam ou já co m p le 
taram 21 annos de edade 
(nascidos no a n n o  de 1903) 
e c s  maiores de 17 annos, 
querendo e sendo domicilia
dos neste districto, a virem 
se alistar do dia 2 do co rren 
te mez até 30  de Abril proxi- 
mo, e bem assim to d o s  aquel- 
les que, tendo 21 annos ou 
mais, ainda não estejam inscr - 
c to s  n os  registros militares, 
co m o  determina o regulam en
to para a e xe cu ção  do s o r 
teio militar.

C o n v o c a  tambem todos os  1 
interess dos a apresentarem 
esclarec m entos ou reclam a
ções  a bem de seus direitos, 
afim de que esta junta p o ssa  
bem orientada ficar da verda
de e dar as in form ações  pre
cisas para esc 'arecer  o  juizo 
de revisão que tem de apu- i 
rar este alistamento.

Esta  junta, para o devido 
conhecim ento  dos in teressa
dos, transcreve os  seguintes 
artigos da lei do sorteio: |

Art. 5 0 — T o d o  brasileiro 
è obrigado a se  alistar, d en 
tro dos 4  primeiros mezes do 
anno civil em que com pletar 
21 annos de idade; podendo 
tambem faze-lo desde á ida
de de 17 annos. Para se alis j 
tar,partecipará por escripto  ou 
verbalmente a junta de a l is ta - ,  
mento militar do districto em 
çue reside, o qualquer da cir- 
cum scripção, — seu nome, i 
filiação, profissão , reisdencia 
e data do nascim ento;

§ l .o  — A junta é ob riga
da a entregar directamente ou 
remetter pelo correio  dentro 
de 10 dias, a todo aqueile que 
assim procider, um certifica
do de alistamento (mod. T);-

§  2.0 —  O  certificado sò 
será conced id o aos cidadãos 
q le expontaneam ente  se diri 
girem ás juntas, cabendo-lhes, 
dentro de 10 dias, apresentar 
as reclam ações a que se ju l
garem com  direito.

O  cert ficado, porém, não 
será conced id o sem previa 
verificação n os  livros de re 
gistro civil ou á vista da cer
tidão de edade de inteiro 
theor  e outros  d ocu m en tos  
que com provem  as allegações 
de resinehcia.

§  3.o —  O  m esm o certifica
do de alistamento voluntário 

j será conced id o ao indivíduo 
que, por motivo ju lgado jus- 

i tificado pela ju n ta  de alista- 
, menro, não se tenha alistado 
i ãté aos 51 a n n o s ;

§ 4 .o  —  T o d o  aqueile que 
a té a presente data não esti-

Com Jacqueline Loogon,  
Red L t  RocquB e G. 

F a w  >wt—P aram onut

' ver alistado, deverá faze-lo des- 
j de que seja maior de 21 e 

menor de 44  annos. 
i § 2 .o  do art. 6 5 .0  —  O  a- 
j l is iam ento  militar pòde ser 
feilo sem o c o m p rr jc im e n to  
pessoal,  na forma do art. 50 , 
ou ainda por meio de uma 
com m unicação  escripia: 

j a) —  do proprio alistado;
I b) —  a rogo deste, com  duas 
teMemunhas;

1 c) — por tres cidadãos 
qu.iesquer;

d) —  por qualquer militar 
ou reservista de qualquer 
cathegoria, convindo, : sempre 
que possivel, a p re s e n t .r  a 
certidão de edade, os  s ignaes 
caracteristios, o estado civi’, 
a profissão , a condição de 
saber ou não ler e esc iever  
do cidadão a alistar.

E.n qualquer destes c a s o s  
as. firmas dos signatarios d e 
vem ser reconhecidas por ta- 
bellião ou por r fficial do E x e r 
cito.

A correspond encia  de que 
trata este  paiagrapho tem 
franquia postal;  c a m a s  com - 
m u nicaçces  não deerr. resu lta
do seus autores reclam erão 
á junta de revisão.

Art. 74  — Não serão alis
tados:

a) —  os  cidadãos in co rp o 
rados ao E xerc ito  activo, á  
Marinha de Guerra, á Policia 
Militar e o C o rp o  de B o m 
beiras da Capital Federal;

b) — aquelles que perten
cerem ás  forças pohciaes dos 
E stados ,  o rgan isad as nos  ter
m os do art. 7 .0  da lei n. 
3 .216 , de 3 de Janeiro de 1917;

c) —  os  reservistas de l .a ,  
2 .a e 3 .a cathegorias, desde 
que apresentem  perante a J u n 
ta a respectiva caderneta (art. 
16, §  unico e 91 c) ou cert- 
ficado de alistamento (§ l . o  
do art. 50).

N os  d om ingos serão affi 
xadas na porta principal do 
edificio em que f u n c c i o n a e . -  
ta junta, as  relações dos a- 
l is todos durante os  7 dias 
anteriores.

A junta funccionorá todos 
os  dias uteis no edificio sito 
á rua Barão do Itahym n.o 
16 A, das'17 ás 18 horas,encer- 
rande seus trabalhos no dia 
30  de Abril proxim e.

E para conh ecim ento  de 
todos manda lavrar o  presen
te edital, que será affixado 
em logares públicos e publi
cado na imprensa, por mim 
feito e ass ignad o, e rubricado 
peío presidente.

S e c r e t a r i o  
Euclyd.es de Moraes Rosa 

Itu, 2 de Janeiro de 1925
Presidente  

Dr- S e ru u lo  P .  e S i lo a

O l i v r o

a vepj
do general Abilio de N o ro 

nha, Acha-3e a venda na

Casa  Rocha

ca de Itu. etc. jam  publicados editaes
Q u arta-Feira  no 

Polytheam a
-onn em  8 partes com  d o r i a  Swson, Red  

L a Rocque e Ricardo Cortez SldÜ[ãor°'



a  c i d a d e :

LA GARÇONE
P o n t o  C h i c  [da E l i t e  — I t i i a n a

Lima Serra  & Cia, participam as distinctas familias de Itu, 
que por toda a semana próxima, vão receber um lindo sorti- 
mento de calçados finíssimos, da ultima moda Paulista e C a 
rioca. Outrosirn, approveitam a opportunida para convidar a 
todos desta cidade, afim de visitarem suas seeções dd Arma 
rinhos e Fantasias, independente de qualquer compra.

Tem um stock collossal das rainhas das meias de sêda e 
algodão para ambos os sexos.

Unica marca de meias invejáveis e„ nunca igualada 
Mussoline e Bull-Dog.

Rua do Commercio. 47

T a g i i o ,  l V e g i i i a u i i  d  F ; m i j ; t i o

Engenheiros Constructores
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ÜJ 11

Q-
<
Dcá
F a b rica  de motores e apparelhamentos eléctricos, 

bombas c m  rifuga>.
C oncertos em geral de machinas eléctricas. 

C onstru cções  em ferro. 
I M P O R T A Ç Ã O  D E  F E R R O  E A Ç O

1925

Fabrica de colchões
O s  abaixo assignados teem a honra decommunicar a 

sua numerosa freguesia e ao  publico em geral que tem para 
dispor por atacado e a varejo, colchões de clina, capim e 
algodão, traveLseiros e almofadas.

Executa-se reformas e incomendas em qualquer quan

Algodão Paulista
E m  C a r o ç o

C o m p ra m o s  qualquer quanti
dade, sen d o  de b oa qualidade 
e posta  em Salto  de Itu. —

E m  R a m a
C o m p ra m o s  e re ce b e m o s  em 
c o n s i g n a ç ã o . ----------------------------

O F F E R T A S  A ’

B B A S I T A L  S /A
R. Libero Badaró,109-Telophone Central! 

176-End.telegr.: BRASITAL -  S.PAULO

Dr. J. B. DO ñ M A R ñ L  GURGnL

C o m  3 annos de pratica na «Casa de Saúde Dr. 
Poggi» e Hospital São  Jo ã o  Baptista da Lagôa 

d o  R io  d e  J a n e ir o  

Cirurgia geral, vias urinartes e molestia de Senhoras  
Rins, B ex iga ,  Uretra, Coração e Pulmão

Tratam ento cirúrgico e radical das ulceras recentes 
ou antigas, por p ro cesso  inteiramente novo. 

Tratam ento das m olestias venereas e syphililicas

c o n s u l t a s ;
Das 8 ás 9  da manhã e das 2  ás 4 da iarde 

¡¡Residencia e Consultorio:

RUA DO COMMERCIO, N. 135
- I T U -

m

m

88>4&S
<Se>

« .r .>

Carpinteiros
Precisa-se de carpinteiros Tratar 

Rua do Commercio nr. 6

tidade.
P r e ç o #  Modicn»)

R U A  S A N T A  C R U Z  N. 73
R O S ñ  & CIñ.

INKE
i
J P a ra  tingir cm  casa  
se impõe pelo resultad o 

f t ’ venda na C a sa  
Rocha.

| P ra ç a  Padre Miguel

VENDE-SE j do em boas condicções.

Por preço de occasião: Um * Para ver e tracta r: Rua do 
balcão, Uma parteleira e U m  Commercio 1 4 4 C  Phone nr. 
armarinho para doces etc. tu- 2  6-6 Nesta,

Façam ssus impresso na Gasa Rocha
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